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DESDE 25 de Novembro'pas-
. sado-em que �,i nó «(POVO

:AIgar�io» a notícia da chcgad;a
a Tavira das «,tábuas» d.a ernu-v

da de S. Pedro.: fiz o p.ropósi-'
to 'de uma' visita a essa. cidade
'para.o$ ver depois' de restau
rados .. Só, ontem, 10 de Feve
reiro, ela me foi possível.
Nãó, preciso ,dizer 'porque

lhes' -tenho amor..mas confesso

qu� foi' coin verdadeira emoção
que os tornei a ver, pais, não
me sentiria tranquilo 'sem sa

ber' de' novo em Tavira essas

valiosas pe�s deArte, de cuja
saída me sentia um pouco «cul-
pado».

.

Lá, fui até S.' Paulo, onde o

Rev. Prior. Jacinto Rosa tern'
reunido, carinhosàmente- gran
de número de peças que cons

títuirão-o. prpjectado Museu de
Arte Sacra � onde os. quadros
estão em condições não infe

�iores0:àqueHls em,;qu�·.os vi,
há dOIS anes, na Ofieina . -de
Restauro. Quem olha para. eles
e desconhece como. .estavarn e

os tratamentos a que foram
sujeitosx não pode avaliar a

«epopeia) de trabalho: que re-

_......•..........

'Pl'aq,:u e ri' o' S

.
Â"pio'n1ta,m e n·t·ó�·

,
.
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Todos nós temos lido nas

páglmts da História os' nomes
daqueles esforçados .guerreiros
que por audácia ou valentia,
quando não por refalsada trai
ção,;têm abatido e morto cen

tenas ou milhares daqueles que
se "convencionou chamar, ini
migos. Não ós conhecem; não
sabem ao que andam, mas é
assim :que se fazem os heróis.

. E que ditirambos se erguem
em seu louvor} Pois nós de
mos com uin herói a nosso

gosfo, e connosco tantos leito
res, numa crónica do Diário
Popular que' merecidamente
lhe registava o nome nas suas

páginas lá, .acudia por um só
nome COJll uma modesta pro
fissão: Luiz, porteiro do hos
pital da cidade de Estremoz.
Onde está o merecimento des
te homem para assim lhe pro
clamarem o nome? E' que
fundou um Asilo onde acudi
ram e se albergam trinta e três

.' (Continua fla I.- página)

presentarn e que honra os téc-
. 'nicos do nosso Institute «José
de Figueiredo», Por isso é al
tamente louvável a ideia do
Reverendo Pároco de expor
junto dos quadros a ·série de

fotografias, que já adquiriu,
com as diferentes fases do res

tauro. Assim os visitantes fica
rão a fazer ideia de como tudo
se processou.

. As tábuas, que, na Ermida
de S. Pedro, onde se encontra-

.

vam, formavam dois dípticos.
um com S. João Baptista e S.
Vicente e outro com S. Pedro
e um santo Bispo (que eu pre
sumo ser S. Brás, pela anti
quíssima devoção que. havia

....A�lista dos últimos condecorados
� com a-Cruz de Guerra, por fei
tos gloriosos praticados no Ultramar,
em defesa do torrão pátrio, figurá o

nome de um algarvio, o soldado Ma
nuel Afonso, natural da aldeia serrana
de Martínlongo.
É mais um algarvio que acaba de

ser justamente agraciado, com uma
dessas honrosas medalhas que Portu
gal concede aos seus herois. '

«Ditosa Pátria que tais filhos tens»

•••••••••••••••••••••••••

UM ALGARVIO

CON'DECORADO

em Tavira com esse santo), ti
nham pintura da seg-unda me-:

tade do século XVr. Essa pin
tura foi conservada cm deis
painéis - S. Vicente e () santo

Bispo. Mas, nos outros dois,
foi retirada para dar 'lugar à

subjacente do seculo X V (mea
dos), ficando a constituir 0"

únicos quadros dessa época
até agora aparecidos no Al

garve.
O de S. Pedro, dentro da ru

deza, da pintura, é magnífico,
muito superior. ao do século'
XVI, que antes se,via. As fei
ções de um autêntico pescador
com cabelos brancos e os olhos

ingénuos de um carácter leal.
No fundo vegetal, as reminis
cências da prisão de Jesus no

Horto, os soldados com as es

padas a condizer.com o grande
e .largo espadalhão (género
montante a tirar para espada
albanesa do século XV) posto
em bom destaque com sua bai
nha vermelha•

O outro, que continua a ser

rotulado de S. João Baptista,
sugeriu-me bastantes interro

gações.
O rosto, triste e macerado,

poderá ser o do Percursor no
deserto, embora também possa

I

ser o de um peregrino •..
{OOlf.",,1kI ft(I I.- fHlfIÜI4}

�COJ da Viagem "reJidencial

CABO VEIDE - Chegada do Chefe do Estado a Sal Rei

COM a publicação do seu número
2591, de 8 do corrente, comple

tou 49 anos de vida este nosso preza
do colega, brilhante orgão da Impr en
sa Reeional, que se publica em Faro
sob a inteligente Direcção do distinto.
jornalista e ,escritor algarvio sr. dr.
Mário Lyster Franco.

É com muito júbilo que endereça
mos àquele nosso velho e querldo
amigo, as mais cordiais saudações
Com votos de muitas felicidades para
si e para o seu jornal.
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Um dos lindos carros que figuram no Batalha de flores 'de Olhão

I' A !Bem da .l!.íngua "orlugue.a
Idiomas M i ste r i o so s

pelo Dr. José Pedro Mac�adC?

COMO acontece com todas
as ciências, também à

Linguística não faltam proble
mas, muitos ainda à espera de
resolução, outros mesmo ainda
à espera de apenas serem enun-

,

ciados. Quer dizer: se há muita
Coisa que vislvelmente ainda
não está resolvida, ninguém
pode hoje avaliar a natureza,
a quantidade, a extensão, a

profundidade c a importância
dos problemas que ainda estão

por surgir "O seu campo de
acção•. _ "

,·'-ll.'scuso-me à' busca e ItO

apontamento desses problemas:
seria querer abraçar o vento.
Posso, isso sim, lembrar cer

tos aspectos das lacunas que
implicam esses tais problemas,
sobretudo um que parece de
resolução (aliás as suas even

tuais resoluções, porque, afinal,
se trata de um conjunto de
problemas) trariam notáveis
progressos à Ciência da Lin
guagem, mas também porque

(Oontínua na B.-páglna)

ESTE ano o Algarve comemo
ra o Carnaval com extraor

dinário brilhantisrno.
De toda a parte surgem as

mais interessantes ini .iativas
para que ele marque como car
taz turístico regional.
Haverá Batalhas de Flores e

CortejosCarnavalescos em LOI:l
lé, Olhão, Vila Real de St." An
tónio e Moncarapacho.
Mais folguedos estão anun

ciados; para Portimão, S. Bar
tolomeu de Messines e outras'
localidades.
Animados bailes, nos hoteis

Golfinho, Barca do Alvor, no

Restaurante da PraiaVerde, etc.
etc. preencherão o vasto pro
gTama do Carnaval no Algarve,
que hoje terá o seu início e se

prolongará até à madrugada de
quarta-feira de Cinzas.
E' bom registar que os pro

dutos das batalhas de flores
que se realizam nas diversas

SERÃO ASSI�ÂLADOS

COM ALEGRES

FO LGU EDOS

• Batalh�s de Flores

e'm LOULÉ;, OLHÃO
.MONCARAPAÇHO
e VILA REAL DE

SANTO ANTÓNIO

() iM U N: () V
À M'ERCÊ

DE·UM LOUCO

[¡te Jornal foi vi¡ado pela (tDIUra

localidades da nossa província
se destinam às Misericórdias
locais.

O Carnaval aí está e se no

dizer de D. Alberto Bramão é

pretexto para os tristes se fin
.

girem alegres e os sensaborões
se fingirem espirituosos, todos

. (Oontinua na -t.-página)

lEMaS e esfregamos os olhos.
Apalpamos o pulso e ve

mos que não temos febre. Lo
go, acordados e em perfeito
estado de saúde, não se trata
de um pesadelo. Voltamos a

ler e- concluímos que se trata
de um caso dé loucura.
Ora leiam, também, os se

nhores:

Washington, 17 - Um sâ

ataque de foguetões de ogivas
multiplas (Mirv) poderia cus

tar a vida a sessenta milhões
de soviettcos, se Washington
utilizasse este meio para ri
postar contra um eventual ata
que do I.C.B.M. russo (mís
seis intercontinentais). E' lim

cálculo feito pelo professor
Ralph Lapp, um dos atomistas.
mais eminentes dos Estados
Unidos, a propósito de um ar

tigo do ((Washington Post»,
ciassificando os «Mirv» de ogi�
vas «anticidades»,
Um só «Mtrv» pode levar

seis cargas nucleares a serem

largi/das inaividuatmente, Qua�
renta destes veículos transpor.
tadores poderiam atingir 200
cidades soviéticas .. ,

«Se metade dos 1.710 mis....
seis estratégicos de que as Es,"
tados Unidos dispõem actuat
mente fossem transportados

(Oontl"ua na B.- página)
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Julgas que não te conheço
Máscara da mocidade, f
Finjo que não, mas não esqueça
Que és máscara da saudade.

V. P.

Programa Nacional de Vacinação
D'ESDE há vários anos, Vem o Mi

nistério da Saúde e Assistência
desenvolvendo acção meritória no

campo da luta contra ali doenças evi
táveis pela vacinação, através, prin
cipalmente, da l iirecçâo-Geral de
Saúde, com as suas Delegações, Sub
delegações e Dispensários, e dos Ins
titutos Maternal e de Assistência Na
cional aos Tuberculosos. Essa acção
produziu resultados benéficos, dos
quais há que salientar a erradiação
all, variola (a partir cl� 1954 nãQ se re-

$listou qualquer caso desta doença no

nosso País).
Como é do conhecimento público,

aquele Ministério, com o auxilio fi
nanceiro da Fundação Calouste Gul
benkian, iniciou em Outubro de 1965
um programa nacional de vacinação
destinado a procurar vencer a para
lisia infantil, a difteria, o tétano, a

tosse convulsa e a tuberculose, e, ao
mesmo tempo, 8 manter o estado de
erradicação da varíola.

(O�M'.· Pf'M¿
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de corda .e ainda traz pelos
ombros uma capa vermelha.

Mas num habitante do deser- Será S. João Baptista?�. __

.

lo. punha-se como fundo um Reparemos nos acessõrios .

cerrado bosque de formosa e O braço esquerdo aperta con-

copada vegetação? Primeira
.

tra o 'corpo um livro ;de ,c�paobservação Que me leva a per- vermelha com f..chos e prega
guntar: Será S. João Baptista? _ ria metálicos e a mão esquerdã-O símbolo iconográfico desse

segura umas- contas também
,santo é o cordeiro (de resto vermelhas. Quanto 'ao livro,
acompanhado de uma espécie podia paslIar, pois o S. Joio do
de bandeirola com as 'palavras século XVI também o tinha
- Ecce Agn IIS Dei; que. neste (e não sei porquê.. visto qU,e O'

quadro, não há). Ora o rninüs- Baptista não foi 'escritor), Mas
"culo animal, que se vê no ân- coutas não serão antes atributo
gula inferior direito, tanto po- de peF�g··�.d�.'o.? E ass. i�.·· 's,.. erá, S".'_'de ser um cordeiro como um .•.

'cão.' Sendo cão o anim_aI I'e'p�e- ,Jo��,,:�;!:::ta�ão �i�eità par�',
.sentado. tor�o a_ pergu�tar. o

.' onde -ap'óóta ?'Não 'será pára
, santo. �ser�"S.: J?ao ',Baph�t� ,0U_-�'-cas pernas, propositadamente
out.r�, que l�nha c0!d0 eiemen-' .:'.;:desnudadas para mostrar um '

., to iconog'ráfico q, ca_o�. .

.'. pormenor em q,i,1� ,os .restàu��:"' _ .• ,:
· �tentem?s no: vestuário. S. <dores não ,p).�nsàt�uÍl 'e, dua�

,.

João B,aph,sta, é, represen�ado, i.manchas esbranquiçadas', .que:como .a Biblia o desere, e
.
me parece teremsido vermelhas

env�lto numa pele de camelo.
, e serem ,,!�a_feri'di!\e'A��"pàs:',iA ftgura �e.st.e quadro, ,além ta de sangue � del� ,iI)a'[l3,gte?'

de uma tumca curt!" em e!"g.a
.

Não se apresenta o pé ", Jesse
sobre ela uma espéCie de h�bl- lado inflamado? Será então S. ,

,

' io;apertado ao corpo por cmta João Baptista.:,.'ou:,.�.- �oq�ft:
V _ 'E. .... N D

.. :" E . S E·' I_Il_II- 11_11_11_1 Para p�regr��o, só lhe fàltant·,
as conchas, ,pois tem as'"outras." '

t
características; contas e livro;

,

'
e para S: Roque tem o cão e'
as pernas descobertas, onde se, ..

esqueceram derestaurara mor-

: ���::�, dê�ot;n��eo ���' ad�!�
feito. C�mQ se sabe, S:'-"Roque.
é o advogado contra os cães,
danados.
Aqui ficam ,as m:inhas inter-'

João AntÓnio Sofia, Veróni-. roga�'ões e a' minha sugestão,
ca das ,Dores Paraíso Sofia que me parecem pertinentes"

· Soares. Maria LiseUe Paraíso enquanto me não demonstra-
Sofia e José Manuel Ferreifa rem o contrário.'

• So�res, agradecem pc;»r este Ap'roveito a óportunidadttdc .

meIO, a todas as pessoas que afirmar em público que desisto'. -

Se dignaram acompanhá-los no absolutamente da opinião que
doloroso transe do falecimento '. defendi no' mé'u 1ivro' «Arte
e funerais de sua mulher, mãe Sacra e_m Tavira); dê,s�'adop'�
e sogra. tal' para �usell a igreja de S.
A todas, o seu eterno reco- 'Francisco, concordando de boa

nhecimento. ,'.
" mente ,,que ,i��rá muito :mâis

___....__... ...... ' , própria i>ar�r Q efeito a da, -Mi�
',; <,.w" ¡I.,.':.

:
.' i'· .t.

. .� sericór�.i.a }��Q� ·.as::r$Q��<.depeJ;l.�..

'

Pro'gr.'"·.amo.·',,'.<',.:,, 'No.. (ion.,(JI de 'Vocinoc,ão'
.,

'.

��:id�\�':�!:��:"�:Sr�����:j�
, ,. , .

,. .

"

complemento dó ":seu' restauto
'

•. seja efectivado.'
, '

Pequenos apontamentos A Bem -da Língua' Portuguesa
(Oontinuação � 1.· ,página) . ·-,·r:_ ',---:

velhinhos que sem a sua gran-
(Oontinuação da 1.· ptlgtna) vo para a identificação étnica

dez de alma andariam expos desses aguerridos povos, mas
a

'

,
,....

-

com certeza contribuiriarn po-
tos àsjnterrrpér'ies sofrendo to- nin.e:uém lhe' oode .nezar im-

.
"

derosamente para o esclareci-" ,..- v

dos os males em que é dadivosa portantíssimo interesse não só
. mentó de alguns dos mais im-

a miséria. Mas tinha o bom ho- para esclarece.¡,;�>-peto menos, o
.

f t I portantes capítulos da História tipo ou as .origens da sua civi-
mem or una para aguen ar a da Civilização.' .

sua obra? Pediu, - pediu pa- Refiro-me às notícias de cer-
lização, "

mas, também para,
ra os outros, qúe essa é a dig- tos idiomas. eventualmente, verificar até on-

I'd de ao pedir 'Escolheu nara de chegava a da :etn,i.a a que na
na. '. Na verdade, se mesmo al-
seu lema aquelas palavras le-

guns da actualidade não nos
origem pertcncia o idioma que

gendárias;" do seu cornprovin- reve-laram ainda todos os mis-
eles utilizavam,

ciano 'e" quase vizinho : o Questão importante, pai",
.

"

.

. térios das suas particularidadcs,l'gnorado 'e inculto João Cidade como importanteje decisiva
r . :.' '.

'

o que havemos de dizer dos do'
que a Igreja levou aos altares passado?

seria a de se conseguir averi-

sob O nome de São João. de guar (e quem () poderá hoje
Deus � «�Da� esmola il vós pró-

Quantos houve de que hoje consegUir? .. )' que língua fa-
. - .

D
J

II" apenas conhecemos' algumas lavain,.,':'o.s Tro:i,à':';,.o.s., os que,so,pnos,»" tar sem o rar a qtlem, caracterlsticas, por- vezes obs- -
. '"

mas com intençã-o ben�fica. e
. curas, por vezes du,'idosas?,

freram co, çeré�,{11�lé�'Jco e 'vi'�
lavar à alma num-chanho lus-. . Cito t

-

, • ,,' ram-terminaeeosrseus-dias gra-
.

"
.

loe rusco e o pUO-lco. élbi'trai de tantos. pecados ql,l_e a�," "'.:. "', ..
"

. .' __
ças ao c. ere" ,caya o •. ' cujo

, .-

t
- "

de féi '�'N
"

tí
"

,. ,,c,. Quantos houve de que sabe: �'simbbl"o.; pO,·".P" r',..s"aft.. ñ,:,I,','.:'�iI.'i'i-.l'.d.a".",.riã.,ó,.•, ¡

enqUis am..
e es �l¡ln;t. '-' ()" "o�-;,_;. ?mos alguma coisa gra'ças uni-

,

,,.

so armorial registamos mais, ','
,

,

t
.

à 'd" onti-i
foi sLÍIici;e!,l�e"fuJn.l�,¡,- e�tu(iadó,.,

este nome de um herÓi: Luiz, ba,?�n e

fi
s, ,mo ern�d co�p: que eu: saiba; . '1{, ,n'-;,' .'

porteiro do Hospital de E"tre- plÇ eSI' °t Pdogres�o t as, Cle_O- , ,,'., \'�';'" 'c, ,., :

. , S' ','

h
' e n d _ cras, so rre u o por 10 ervençao i' " ,.JosF:P:edró:llAachada

moz, ,e os sen ores o ,<:<!r a do método comparative po" .

rem façam O mesmo ,e ¡'-llgam ,

.

.
.'.

a seus-filhos que decorem com
AI tem o leItor! como exem-

fervor· esse nome. Os outros pio d�ste caso, o mdo-euro�e.u.
deixémo�los atulhados e bolo- �Ultas vezes, por�m; o lellor
renios nos armazéns da Histó- tera perguntado a SI mesmo ou

. , . procurado averiguar em livros
na. . .

da especialidade que idioma
falariam os noss-os durante'
tanto tempo supostos alltepi-1S':'
sados, os LusItanos, quandQ
ainda não sujeitos à romaniza..,
ção.·
Esse faelor não seria· déclsi-

(Com o, patrocinio da 8'0-
,

ciedade de Língua Portu

guesa --="Rua de S. josé,
n.- 4/, 2.� �,Usboa).

HQMENAGEM
Casa com 5 .. divisões, sita na

Rua do FornoJn.Q 35.
.

Quem pretender, fratar na
.' Rua Dr. Parrejra, n.· 90 -

TAVIRA.

Beatriz Costa a azougada e

ladina actriz que há trinta e

mais anos enchia com a sua·

alegria e o seu talento os pal
cos do nosso teatro li�eiro, es
teve agora no Algarve. E foi
lá que decorreu este passo que
vamos contar e que mosira co

mo então erá conhecida, como
o seu nome se estendera por
todo o I?,aís. Dávamos aula nu

ma vila" da nossa Província,
melhor dizendo, em Vila Real em mísseis de ogivas múltiplas,
de Santo António. Perguntá-

.

Washington teria uma força
mos a um dos nossos alunos nuclear 18 vezefs superior à

se sabia qual era o feminino nl'cessidade para destruir a

de actor. E a criança, triunfal, União Soviética»), indiéoÍJ o

mente, exclamou: Beatriz Cos':' dr. Lapp.
ta. Para o menino todo o mun,. O artigo do « WashingtOn
do feminint) do teatro se resu- Post» afirmava qae os Estadas
mia e consubstanciava naquele Unidos procediam a uma ((mo-

nome 7" Beatriz Costa 1 Não foi . dificação fundamenta"> da Sila
está' 'de cert-o a mais conhecida' '

; política nuclear-, em conse-

homenagem prestada: ao seli qU�llCia dos fOlfue!ões ((Mirv);.
talento, mas foi, certamente, Entretanto, o secretário adiun-
dasmais espontâneas esinceras. to da Defesa, Phil GuMing,

afirmou, pOllCO depois de apa
recer o artigo, que a política
nuclear americana não tem . Fora!U cria4o� ,n.ulIlerosos postos

Josefina Baker, a grande a'r- mudado ]!__ràticamente desde de vacInação, dlstnbuidQs por todos

tista de pele negra e alma 1962. __ (F.P.) tOaSrcàon�eplhuolasçãdoO !r"aainsddees mdodlo a eõvi-
branca, teve um belo sonho na I"� IS . es ocaç es

'd Id
. Chegaram à mesma conclu-' e perdas de tempo; Para se proceder

suá VI a: erguer uma a ela à convocação das crianças a vacinar
onde vivessem limpas e dignas são d.o 'que nós, com toda a .' e à vigilâncía da-execução do progra-
crianças abandonadas, de todos certeza: um caso de loucura. ma, foi organizado em cada concelho

os cantos do Mundo. Uma de- E tanto mais grave se perisar-
'

um ficheiro da população infantil, o

I f· d P' mos que os russos também es-. qual se procura mélhorar. e contlnua-
as ora encontra a em ar1S mente actualizat, m�4iante a colheita,
dentro de um caixote de lixo. tão preparados pata tão edif'i- nas Conservatórias do Registo Civil,
Mas Josefina Baker desconhe- cante façanha, i"to é, liquidar dos elementos de identificação das

cia ou fingia desconhecer que de um. só golpe sessenta mi-' crianças que vão nascendo.

em volta de todos os sonhos Ihões de americados. E a Chi- 'Des4e o, início do programa (Qutu-
F I)

bro de 1965) até ao fim'd-o primeiro
esvoaçam os abutres que dos na, e a rança, e· a ng aterra ,semestre do ano" corrente, efectua-

despojos dos sonhos se alimen- e todas as outras potências nu- ram-se,6 559.499 {icJos vacinais, dos
tam e que contra eles arreme- cleares em embrião? quais 5.465.994 cO,ntra a paralisia in-

t
..

t'd d O nue espanta é que, mesmo fantil, 1.988.044 cpntra a difteria, o
em na pnmelra opor UnI a e. -, tétano e a tos�e conVulsa (vacinas
Não perdoam. Pobre Josefina com l�ucura e tudo.haja cére- tríplice, dupla e I\_ntitetânica) e

que viu d-esfeito o seu lindo bros, capazes de admitir seme- 1.087.46l contra a variola.·,

sonho- e'com ele esfrangalhada lhante hipótese.' .

"'ara se obterima redução ig,ual-
1 F· b d É certo que a maldade hu- men�e siltnificativ� no que se refere a

a sua, a ma. ICOU, sa en. o- clue out�fj¡S doenças, lJomeadamente I) (lif-
neste mundo as coisas que

mana talvez não mereça me- teria, é .indispenséyel que se vacinem
mais inimigos iêm são as dig- Ihor sorte. Mas não se reo-sa pelo menos S,ODfoA.ªs crianças dos· 5

nas. D� podridão se ,alimentam nas crianças, ao menos? ..

'

mene� !!.té aos 5 all,os de ,idade. "

os vermes e os abutres nrinci- Quando é,que se institui um A Direcção"Ge[â,J"de Sa,�de, àcpn- ,

.,., r t'h I d' I
.

d
. selha qu�, ,as V,acl:n<tCi}·es .se¡am efec·

palmente os' que têm forma ,n un:! mun la para con :e-" tuadas, �rp p;�!pq�;)-¡·de:,�cordõ com '

humafla. Daí odiarem a limpezâ.,':'; n�r �em apelo q�e'!l torn_ay()�� ç,
o seguinte esqu�ipj\b;¡·,,,.,; :.� ,,' .. I,

" '

"

.' "

" "" _,.- ,�

.

S�V-�l�.:, ��te\, q1elO�" de destpJl,�, Ql}in{_@ c!-iq__s. q__eJ)_(jj,_-s "dQ {la§ç/m,en,· .:"

E S P, E R Ã- JI« ,ç A "
c "::'1 çao, �f!l .. ,?áSS�? Os �ppend ..�e�

'." to - ·,yaç!"�a, :fo:R�a,:�. }�b,erculose
,

.

'. ',.
" de felhcelro nao merecem com.;' (B.C.G.).· ".

j!j. --�.,,,

V
�arabéns, amigo, paraLé�s. plaçência. Mesmo ..com oi,tdirh', AtOS 3'tttesel����f�f�'·'d'ot'·sle dlà�v��i'na - IelO a chuva e, com ela a fe.-. gentes politicas a lentarem éhé- cãon rd�,a.plI:ra It�I�),n"a�.,l et· • Id�l¡ft;c.
d _ d

--

h bA·. '.

.

.
.. ç o· '8 'vacina rl¡J'lIce. Cu," ra a

. te-

c�n açao a terra so a. en.,. 'gar- a acordo para a desnudea" ria. o,té'fanO e ii td-s�ê c'onvu'lsa. '.'

çao do Sol. Estavas desanIma- rizâção do mundo nada '-nós AO$ 4 meses _¿O_'2�'8 injecção 'dá va-

do e agora já �is. Nós com- garante que 11m tarado' não cln� tríplice conffll;Da, difteria, o tétlÍ'-

preendemos-te. Só não te com- possa, inespc!radamente ·pre- noAe a stosse convu2Is:'d d ..

d I 'lh
. . -

' os meses -.' ose a vaC108
preen em os pera VIaS qu.e mlr o botao fatal. contra a p�raJisla)rifantil e 5.· injec-
supõem que antes dos tabulel- Se for e�sa a vontade de ção da Vactna triplice çontra a difte-
ros dos mercados não há ca- ria, o tétano ea to$"se cQn-vulsa.
minho a percorrer. Deixa-os Acis 6 meses '-'--"vacina éontra a

lá
.

t d _
. variola.

'.
COI a os, que �ao menos 10-

tagonista é uma crian. ça,· e tudo Aos 12 meses - 5.8 dose da vacina
tehgentes ma,> mais presunçosos contra a paralisiã'í-nfantil.·

• • (> .que vem de crianças tem A 18
que. os anImalS que te cercam .

O
os
..

meses - 4.a i.njecção da vaci-

e ajudam na lua faina traba- para nós mteresse. .m'enino na tnpltce contra a dIfteria, o tétano

Ih d r
não tem ainda dois anos; per- e a t?sse con�uls.a.;" .

-

osa e pro u Iva. doemos':'lhe, por isso" a sua_ EVIdente, as cnartças que passaram
S

. J! as idades aconselhadas no eSQuema e
Â N E D O T A porca acção. ahSlaz uma ne-

que ainda não principiaram as vaci�
cessidade, pega depois num nações'd�em inieié-Ias quanto:antes,
pouco da matéria prima e �s- Também ne!'te caso é aplicável o Ve-

frega-a na parede. A seu lado lho ditado: mais vale tarde do que

está um irmão mais velhinho nunca!
.

"

"
..

Importa, tambpm, lembrar que, para
que o repreende. E ele rindo a matricula nas escolas, é obrigatória.
velhacamente alega à guisa de por leI, a prova das v�cjnações 'Con-

justificação: _, RObbl,·alac... tra a varíola, a difteria e tétano. Há
toda a vantagem em que sejam vaci-

Trindade II Lima nadas, Q mais-�d.o,PQsi¡�el, a. crian ..

", .

à mercê de 'um· UOllCO
Deus �)� � ,Não, não <> cremos.

Mas se 'iformos:;,'Jão �stúpido ...

que não'- �onsig.amos criar no

mundo um elim'a de concórdia'

qpe forne impo�;s�vela existên
cIa de tão grande ameaça à
nossa sobrevivêncià - então,

.
ternos, a" cêrtezà � nem veus
terá P'iise'ricõraiá çle nós. .

,

':J"

G. JlQrQ5·

: DESILUsl0

Vo�sas Excelências hão-de
perdoar que rematemos hoje
estes pequenos e pobres a�:>on
tamentos com uma pequena
história verídica �ue teve sa

bor de anedota. E pouco lim

ra e mal cheirosa mas o pro-

(OontinuaQão da 1.· pdgCna)

Rita da Gonceição . Parafso

Agradecim�nto

ças em idade de se· ·matricularem no

próximo ano lectivo (isto é, as crian
ças de 5 e 6 anol). Desse modo, fica
rão com os boletins individuals de
saúde em ordem e evitar-se-á q'ue
se -verifiquem no próximo Verão !is.
costumadas avalanches, que pertur
bam 0--1 serviços e são motivo de ar
relias e perdas de tempo para as
crianças e suas familias.

Pi.heira e Rasa

Desporto . (orpofotivo -

Camp. Dist. de B�squetebol
Resta acrescentar que os postos

estabelecidos relo Ministério da Saú
de e Assistência dispõem- de boas va
cinas, cuja aplicação é simples, ino,
fensiva e absolutamente gratuita.

Resultados da 1.. e 2: jor
nadas:

farauto, 2i .,- ,ÊY�, io
(. P. Portimão. 25 - CI. ,., 24 .

:C. l. '., 24 - farau'o: 19
-

ba, 30 - C. P. Porti.ãa, 29Assloal O ePOUO Allarulo�

JI�IID'lnlitl \IJ\S(() lDil" :tJ'''t\lJ\�,:';' ,

MONTE GOR'DO ::::::::'''-==
'ABERTO TODO O ANO

•

_ ••
"J- ...

1 • C�..lllf�A _ 2()() (lU..lI<T()1
RESTAI!RANTE...;. BOLTE - BAR-J..¡.'PISCINA

Telef. 321-32:l 323 ViLA REAL nk'sXNrO',t\�TÓNIO,.
�

,

.'_ :;j¿"�o> '.:, ..:, �.:: ;:l;':,;¡<�
'

.. :: .<, ::.,,:"1,:$.:;, :<. :�.,. .'" ' ... �

¡", ..... !':',

.

': '!,,\..��, �;'.
.',

J. A. Pl\CttECO
lJ\VIRA

Fábricas de moagel11 de
farinha espoada e ramas

Uma maquinada completa aliada
a urn escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das f(lbricas

J. A. PACHECO'
tcznham a consagração do

público que os consomcz.
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POVO .1.I(lA8 •• 0

"
� t

\, pe um ami�o que con�iderQ bastan
tê foi-me.pedida' a publícação destes
versos; q�e" dedicou a' um grupo de
fqUiles que >presentaram num, baíle
da Sociedade um' Rancho Folclórico
Carna\1alesco. _: C.

.

", J
.

',.' ,. -Ó». j "'_'

,
, "Minhas Senhoras,

, '

� ,riirU� Sénhates

A seguir, )nas ql¡le esplendor l ...
Brilhando de qu,e maneira I...
S40 c(p RanchO ,a firia, fLor
D� Emilt6 e, Ollp,eira I.; .

1·
Mas qllem é que: Dem agora P ••.
Ai que Graça seputora /...
Nllo"conhecem? .' Ora ora

E:'o'fftisébio e q senhorq.I•.. '

\l' ,: ¡"
,

Lpgo 9PÓS com'ar mundano,
He quem corre feca e Meca, ,

"

Cuidado com o cigano
O' nosso amigulllho Zeca I.•.

Mas S�¡'to Deus., que belesa,
Olhem illHolia em ,bqixo /" •

sao dua.- com cprtesa '

,
"

Senhoras Pá$co.a� Parracho I.•.
I �,_

,

Ne Casa dos Pescadores
de Tavira�

,;"
',l.

' .
".,' , .

:,,: Noticias "
Pessoais i. "

.'.
•....... ' .

ID �D S
HUMANO, BALEIAS E GOLFINHOS
e AS REGIÕES POLARES. Os volu-.
mes em questão confirmam o apreço
que a colecção «Ver e Saber. con

quistou entre a juventude por meio
das quase três dezenas de titulos que
já conta. Escrita e apresentada em
moldes de realização textual e ¡;Iráfica
inéditos entre nós, �Ver e .Sabers
mostra e explica ao público jovem os

aspectos is¡norados. ou menos conhe
cidos, do admirável mundo dos nossos
dias, sendo como que uma iniciação
ao estudo das conquistas da investi
gllção cientifica e da técnica. Cada
'volume é uma lição sobre o tema es

colhido, mas lima lição que se apren
de sem enfado.
Assim, ENERGIA E POTeNCIA,

de L. Sprague de Camp, com ilustra
ções de Weimer Pursel, explica oque
significarn O� conceitos eenergía-,
«trabalho. e epotêncías partindo do
conhecimento do que é a -força•. O
texto deste volume é de leitura tão
aliciante como o de um romance de
aventuras, de aventuras do homem em
busca do menor esforço .•• Lembre

.

mos a proposito que poucos são hoje
os aparelhos, à excepção dos mais
simples, como as bicicletas e os apara
-lápis, etc, que trabalham à custa de
enerqia fornecida pelos nossos mús
culos. E isto é assim porque o homem
aprendeu a usar melhor à, «energia ....
O CORPO HUMANO, é uma das

obras mundialmente mais apreciadas
de Raymond Holden, s¡rande especia
lista na iniciação científica em fórmu
las mais aptas Q solicitar a atenção
dos espíritos moços. Com ilustrações
de Cornélius 'de Wíte, O CORPO
HUMANO. 26.0 volume da colecção
.Ver e Sabers, encerra nas suas pági
nas uma fulgurante explicação de co

mo cada parcela do nosso corpo vive
pot si e, virtualmente, trabalha para o

bom funcionamento do conjunto. Ne
nhuma forma de vida é tão deslum
brante como o corpo humano e ne
nhuma é tilo complexa ou pode reali
zar tanta coisa.
BALEIAS E GOLFINHOS, de G.

Golins de Weath, é a rev.lação das
singulares do animal mais corpulento
da Terra, a ,baleia, e de outros mamí
feros do mar como os golfinhos e as

toninhas.
Finalmente AS REGIÕES POLA

RES, de Walter Sullian, é a história
da grande aVentura do homem que
foi a conquista, a pé, de terras inhós
pitas que o atraíam apenas pelo mero

prazer da descoberta. '

Alguns dos mais nobres e dramáti
..:os feitos no campo das explorações
foram levados a cabo com o fim de
alcançar dois lugares da Terra. que
não oferecem nem ouro nem qualquer
outta presa de valor comercial: o Pó
lo Sul e o Pólo Norte. Hoje as regiões
polares podem ser alcançadas de avião
ou de submarino nuclear, e são tão
importantes para a Ciência que exis
tem ali estações onde permanecem
homens todo o ano. Tudo isto mais a

descrição do meio ambiente e seus

aspectos esfhmhos é explicado com

niinúcia neste volume da «Ver e Sa
ben>. A obra é abundante ilustrada,
na maioria. das referências por foto
grafia, muitas das quais obtidas pelos
pioneiros das explorações polares.

,

Em conclusão de referências a es

tes quatro volumes, queremos anotar

que pelo poder atractivo dos seus te
mas, pela inteligência da sua concep
ção, os Iivrôs da colecção eVer e

Saber., da Editorial Verbo, impõem
-se como expoente de um sector lite
rário onde nilo abundavam espécies
capazes de corresponder a insaciável
curiosidade do público jovem.

Ao meoo. um Hipopótamo
por H.téll. Hunes

Est. belo conto, de �rande actuali
dade e 'notável alcance social, serviu
de cartão' de B. F; aos' Estúdios Cor,
no Natal -de 1967,

.

'

Encantou-nos aldeia, penhorou-nos
a oferta e justamente felicitamos o

arranjo editorial que revela um gosto
apurado.

A Contagem para o Fim
por F.usto Lopo e C ..�valho

u, 'S.ci.�.4. 4. (&, ••,./(111 ... 1. h.
A forma literária de que o Autor se

serviu, em planos sobrepostos de uma

transparência luminosa. encanta o lei
tor por mais exigente. S.emelha-se até
ao desdobrar duinñlme, delicadamen-
te colorldo,

, : .:"

Fala-nos também ���F. 'ro�an�e (ou
novela, sem que 'ISSO lhe derninua o

valor) duma sensibilidàde cheia de re
cursos prometedores; pronta a-captar
os mínimos pormenores nos recessos

mais Intimos da personalidade posta
em flagrante.
«A Contagem .para .0 Fim- foca a

.'

Adubaçao Azotada nos Trigos
qual destas formas se .deverá utilizar
ou quando interessará aplicá-las si
multâneamente.

a) - No Outono a-sementeira

Nas terras medianamente férteis e

para o Trigo de añlhamento precoce
há um certo interesse na aplicação
de. azoto de preferência Amoniacal.
No entl\nto como as nossas terras

são geralmente ácidas convém utili
zar' como atrás referimos adubos que
não vão aumentar ainda mais essa

a<;idez e portanto utilizar um adubo
nifricoamoniacal, como por exemplo,
o' Nifrolusal, que nilo' é acidificante
szraças ao calcário que contém e que
devido. a conter azoto em ambas as

formas tem tanta efiCácia Il semen

teira como em col>ertura.
b) - Ao afilhamento
No fim do Inverno há que aplicar a

,

dose de .\zoto necessária para asse

gurar um povoamento suficiente mas

não exéessivo (400-500 espigas/m2). A
quantid�c1e de Azot0"l varia conforme
os ano�, variedades, regiões, data de
sementeira, etc. devendo no entanto
aplicar-!!�'nesta altura a maior quan
"dade de azoto possi:vel.
Esta fracção de azoto irá portanto

actuar sobre o n.O de espigas/m2.
Quando se empregam'dos.és efevadas
nesta altura, convém fraccionar esta
aplicação em duas 'partes com um
mês de intervalo. .

O ad.lbo a aplicar 'neste perlodo é
um adubo nitricoamoniacal.

c) - Ao e.!!cafl�mento
Uma boa nutrição azotada neste

perIodo irá reflectir-se. no número de
espigas e, no número, de grãos por
espiga , :'"

,

Neste período o ¡¡zoto a aplicar
deverá ser sob, a,forma nltrica como

o Nitrato de C�lcio ou do Chile.

d) - Eventualmente. ao espiga
mento

Nesta fase o azôto'é integralmente
utilizado para melhorar a produção e

qualidade do grão que ficará assim
mais rico em glutém¡ ,milis vitroso e

com maior peso especifico.
Esta aplicação é "menos rendosà

pelo facto da qualidade -do grão ser
insuficientemente valorizáda' e pot
que na altura em qlieCesta' apliC'ação
tem de ser' feita à m'pb, o agricultor
se encon�r:ar ocupad'(}. com (�utros
trabalhos urgentes para os quaIs ne

cessita de todo o seu- pessoal.
O IIzotO. eventitaJ!ñerite aplicado

nesta altura deverá ser' sob a forma
nítrica como a anterftif, ' ;;

Fazem anos:

H�je - menina Rosa Maria Guer
reiro da Conceição, D. Maria Isabel
das Chagas, meninos José Joaquim
Branquinho da Silva, João Sérgio de
Sousa Baptista Leiria e os srs. dr.
Humberto Sérgio de Brito Avô e An-
tónio da Cruz Piloto. .

'

Em 25.:_ meninas Maria Esménía
Durãõ Correia Matos, Maria AIda
Pinto Conceição e as sr.aa D. Maria
da Encamação Parreira Fernandes
Ríbeíro e D. Marília Guerreiro Vaz.
Em 26 - menina Adelaide da Con-

Honrando .', aquele ve/ho diiado ceição Bento e os srs, Fernando Ven-
que diz; Câda iim dá o. que tem, as- tura.rVictor Manuel Parra Viegas e

sim eu cpm o meu modesto trabalho, Henrique José Pereira Correia.
dpu o mt", ap.láuso. que simboliza Em 28 - D. Victória Maria Gomes
atlrial a'mlrih« 'homenagem siilge/a. Correia, D. Alda da Graça Lopes, D.
J ,certo�mas,frqnca e slneeõa pela; Alice Baptista Romão Lopes e os srs,
extraordtnária actuação ontem, nes-; Olavo �esinarido Monteiro Baptista,

so.lgC.f���tJJ!,'.4,o !qnçho .«A�ApO, ..

��d:�al'��A;��tin��rC��e:a�I�eira ,�;: ,��¡,;:- '�;, ':,'
.

"�'c:
, Em 29,"";' sr"Anlónio Germano Lo-

O'be¡�':'Lu;/d.�: tilt!rá '

,: ¡'::,:'<';'� ',"'" ';'peÊ'm '1

.

_ me�h¡'� Maria de�FátimaTe,rr,_a'liooa seTIi 19ual' ','

Cruz' Bento' da Silva, D. Maria. dóTa dia coisa mais «gira. "

Carmo Oliveira e os srs. 'jasé JúlioExistente em 'Portugal.
'

Alves Leandro, Custódio. Adrião de

Tens '���;�,�;;, ¡.��dho riaeo, '�, .

.

+��Up!tg��:e��es e AdubaI 'Antônio
No folclote/és 'das primeiras;
C.haina�s,l (1 c"'-�a do Ovo. : ,o

Sf:bre,e��,:.¢o �d peneiras /.,•.
E a cg,Jtkm.qT q �ersdo. .

Deste''jheu f¡raíidê �/ogio
Chegou ontem de ao/do .

Este rancho-de assoôto,«,
;,i ',.,I, � ': 'c .

Que logó após qterrar
e e�.llrande. oetocidade
vieram-se apresentar
Cq na Liii. .na. 3,ociedade I ..•
Por cêrtos pare$ formado
Que eu admtro'e respeito;
Mas que no batle mandado
N;,o,lhe deram Q_em um /eilo I ..•
r- _

��

A orquestril "id� 'minpa
Tem muita classe ••. Tem pinta,
O ZA Brds. O Pq,coinha, "

Naslerl"inhos, � Z� Trintal...

A fr;ítte �Qm g;;'tilesa ,.

No seu passo leve e fino,
.

Com apr,_umo .. '- coni ri/e.a,
4,.tn't!ndadofa. ,:; O Faustino I ..•

E 0$ pe/��s q�i{'coisa alta
VolumO,sos, que trabalho /...
Se de'cárne houvesse faUa
A,bast,#plam. um talho I.•.

E quem .�. qU� a!l0ra oern� .••

·

P'lo"p�rn(l,s80 ,é 'll,JJ(ird61.••
Ainda d::;'. 'oejqm Id bem
O',a,mlgo,]oal¡u;!1l Avó l�;.
�. . . -

s- -

Op;;r,�,Il�ientr'o¥ bem unido
Ar garb,oso mtutslsudo I..•
Era éu sei constituido
Pflq; casal Cab�çudo •.
\". .

'1'

E todos fo:m Ill't'!ça inflnda
D'eram brado que sei eu I .•.
Das petT:la�:,me �émbrá ainda .

'

Mas que «canetas»' Deus meu I...
,'� .'--,:":' ,",'

- SEGUROS EM TODOS OS RAMOSE'a dizerem que'o Entfudo'
,

Meu Deus que grande canudo AUTOMÚVEIS DE ALUGUER S; CONDUTOR
Este ano entrava millI:...

��;�::.��;/(;:�.���:�::;:�;;... ��r;r-,'",Porque oS,t�aJos tropa� �ucJ0 , "',

Nao silbemos �f{nal
"

. .... ..... r " .

QU,'!f1"t ft{1J�(lc � .q,lJ.,I!_"" l maclJ,oL..".,_ "- ,;.
,

� -.
- ",:-.

... - �.' -� '1
.

-, •

.

Luz, 18 de Fevereiro de 1968
.

..

.� Á�t6�lo M. 'MO;O�dO
..•..�.��..•.....•..•..•

.' I '-,

(O nt í'nu O ;� M O to ri sIa

As
.

reservas do solo nos.·· diversoselementos minerais silo limita
das e as culturas utilizarido-as

vão originando gradualmente através
dos tempos um empobrecimento pro
gressivo nesses elementos: Este s�rt
tanto maior e mais rãpídc quanto,'
maior for a intensidade !la exploração

'

desee solo numa determinada cultura.
Os meios de que o ajlricultor s.

pode--servir para evitar Il de�valoriza
ção gradual do solo são as rotações
bem "orllanizadas, incorporação de
matéria orgânica e adttbações que
vão restituir. ao solo os elementos
nutritivos que foram a�similados pe�> ,

las plantas ou arrastados pelas águas.
A base de boas colheitas, nomea

damente, do Trigo, depende�em gran
de Parte dii. sua adubação e no CaSQ ,

particular desta cultura em especial
duma adequada adubaçio azotada. '

Como explicar esta acção funda
ment{ll da adubação azotada? .

A explicação reside no facto do
Azoto·ser o elemento fertilizante cu

ja insuliciência origina uma depres';;
silocmais acentuada no nivel de pro
duçã[o devido à sua marcada acção
no desenvolvimento vegetativo da
planta que no 'caso do Trigo se tra
dijz no seu rendimento (n.o de espi-·
gas/m2, n.- de grãos por espiga e

peso,específico do grão)., .,

No entanto, para que o azo�o P9ssa
actúar com o máximo c,le eflcácla é

nece�sário que existam no solo (;lUtros
elemE:ntos além dele, como sejam o

Fósforo e ° Potássio em proporção
adecfuada para serem absorvidos e

utilizados p�la planta.
Como sabemos os adubos azotados

minerais existem em duas formas:

Nítrice -.- efeito rápido.
Amoniecel - efeito lento e I2radulll.
Iremos em seguida ver' 'para cada

período do ciclo vegetativo do trigo
1_11_11-11_11_11_1

TURALGARVE
89, Praça da Raplibllca, 100 lOUL£

Baoco Portugu'ês!'lIo ".Adântlco
Inform.çl.o 'Ec:onórnlc.

Trata este núin�rci"a� vários .assun
tos de ordem econ6miCa, assunto� que
dizem respeito à ecoriomia I'ortugue
sa e .à de outras �ollas geográficas
que possllm ter reflexo <iu servir a

Nacão•..
Toda a informação económica se

enr.ontra admiràvelmente condensada
e oferece uma oportunidade adequa
da aos interesses dos economistas em

grande e pequena escala.

terrenos.

PaSS828RS - visios - Passaportes - ExcursDes

relid. • r••• IY. d.
- ')IIssagens par.' todo o munde

. P�EÇOS OfiCIAIS - TARifAS REDUZIDAS
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A6(NCIA CD AUTORIZADA

�mLarqu., ráplJol para Alrlca

,LOULE'
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Nitrato de Cálcio é o adubo azotado de cobertura
"

de efeitos mais rápidos_� Pode aplicar-se em todas

as culturas em todas as estaçõe:s em todos os

Não poupe nos adubos.

amarga evanescêncía das coisas e dos
sentimentos, R irresponsabilidade vo

lúvel da mocidade actual, o ambiente
libertino !Ille os jovens frequentam e

os restos de Ç/randeza de alma e ma,

<,!nanimldlJde'de -acrtíício que lampe
jam no mundo de muitas con cências
juvenis.
A edição é di�na duma estante mo

derna.

Grande Enciclopédia PO,rtugue-
,

sa e Brasilelr.

Com a .publicação do tomo n.O 12
conclue-se o 1.0 volume da Grande
Enciclopédia Portuguesa e Brasileira,
referente, ao Brasil, que Editorial En
ciclopédtâ, Ld.- editou.

.
Trata-se duma obra de merecido

valor, que é por assim dizer o com

plemento da outra ,grãnde Enciclopé
dia, já há anos publicada.
O presente tomo ocupa-se da letra

(C) que abrange as palavras «Caaetb,
até cCaladosll.
Todos' os temas brasileiros são tra

tados com absoluto conhecimento e
centenas de Slravurl's encontra-se es

palhadas por toda a obra, com aque
le cunho de apresentação Que é tim
bre da Editorial Enciclopédia. Ld.·.
Trata-se de uma publicação a to

dos os títulos útil e por isso a reco
mendamos aos nossos leitores.

Noyo Testamento
Ume Bibli. p.r. e gente moçe

O livro/mais lido do Mundo, o li
vro dos livros - a BIblia. é pela pri
meira vez apresentado 'ao público ju
venil numa edição de formato Sligan
te, totalmente ilustrada' a cõres, rea
lizada pela Editorial Verbo. Grande
Biblia Ilustrada Novo Testamento.
agora pubficada pela prestigíada em

presa livreira já conhecida como a
«editorial audaciosa", afirma-se como

a mais bela história do Redentor e

d� sua Mensagem, até hoje posta nas

milos"da criança portuguesá. Com se_

lecção' e c.oncordância de textos de
Elsa Jane Werner, em versão portu
guesa' revj�ta pelo P." João Mendes,
S. J " Grande Bíblia IIl1strada --- No
vo,Testamento contém a vida de Je
sus '� o essencial da Doutrina que
pregôu aós homens, transmitida à
gente moça por um texto inteli�ente
mente coordenado, de belo estilo li
terário que senão afasta da estrutura
biblica e conserva toda a pur. za, sim
pliddade .'e força, da nar.rativa dos
Evangelistas. ..

Em súmula, o texto deste livro, que
será para a criança um dos presentes
de Natal de maior encl:lnto, refere a

prolecia de. Isaías, a' infância de Je�
sus e iilício da sóa vi4a pública; dou
trina e milil.gres de Je�u8 e a incredu
lidade dos, 'Fariseus; o Sermão da
Montanha, o Reino do. Céus; pará�
bolas da Misericórdia e parábolas da
Justiça de Deus; a Ressurreição e a

Vida; os últimos dias da vida de Je
su�; a Paix!lo e a Res,surreição Glo
riosa; continuidade dã·· Obra do Se
nhor pela pregação dos Apóstolos.
A obra é exuberante de imagem,

com ilustrações mundialmente céle
bres, de AUce e Martin Provensen.
Os ilustradores inspiraram a sua cria
ção plástica na concepçlo ie forma
e cõr dos ,,�a fresco. das primeiras
idades da I�reja e nos retábulos dos
primitivos. ,,"

'

Grande Bíblia Ilus�rada - Novo
Testamento, que se publica com auto

rização eclesiástica, apresenta ainda.
em separata, quatro postais para vo

tos de Boas-Festas, reproduzindo
ilustrações da obra.

HIstória Unlver.al

Acaba de sair o se�undo volume da
História Universal, de Jean Monnier,
publicada pela Editorial Verbo em

versão do prof. dr. Joaquim Veríssi
mo Serrão. Concebida em moldes no'

vos e com profuslssima ilustração a
,

preto e a quatro cores, é uma obra
que não só preenche as exigências
dos program(ls escolares' como satis
fará o interesse cultural de todos os

que queiram informar-se da epopeia
, em Que o Homem é ao mesmo tempo
o autor e actor. Este volume engloba
o estudo de Greta - grande centro
irradiador de civilizaçilo de õ 000 a

1400 a. C. - e da Grécia - a Gré
cia Arcaica. 'as Cidades Gregas, a

Religião e a MitoloSlia. o Culto e os

Grandes Jogos, as Guerras Medo
-Per!'as, Atenas na Época de Péric1es,
a Vida Quotidiana no século V, o Gé
nio Grego expresso no Teatro e nou

tros géneros literários, Guerra do
Póloponeso, Conquista Macedónica.
o Império de Alexandre e a Civiliza
ção Helenistica, o Legado espiritual
e material dos Gregos.
A ilustração da História Universal

de Jean M{'nnier é também outra das
marcas de qualidade desta realização
da Editorial Verbo. Recolhida nos

mais importantes Museus. Bibliotecas
e Arquivos dii! todo o Mundo - re

produção de esculturas, quadros, mo
numentos, inscrições e outros docu
mentos visuais - oferece ao leitor
uma Intima aliança da história e da
Arte.

Quatro livros de Inlc1eçlo cien

tifica pera jovens

Na colecção «Ver e Saber., da Edi
torial Verbo, estão publicados mais
quatro Volumes, cada um deles sobre
um tema de flas¡rante interesse: -

ENERGIA ,E POTeNCIA, () CORPO

••••••••••••••••••

NECROLOGIA
MeDiDa Maria intanieta Mestre Yiegas
No dia 13 do corrente, faleceu em

Cabanas, de onde era natural, após
prolongado sofrimento, a menina �a
ria Antonieta Mestre Viegas, solteIra,
de 19 anos d'e idade, filha' do sr. De
sidério José Viegas, marltimo e da
sr.R D. Miralda Alexandre Mestre.
A sua morte causou profundo pe

'. sar peló que o seu funeral que se rea

lizou na tarde de 14, para o cemitério
da Conceição, foi muito concorrido.

À família enlutada endereçamos
sentidas condolências.

t
Agradecimento

A família de MarceUno
ÂugustQ Galhardo, na im
possibilidade de o poder fazer
pelisoalmente, por exiguidade
de endereços, vem por este
meio agradecer reconhecida
mente, a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada e bem as

sim às que directa ou indirec
tamente, lhe manifestaram Q

seu pesar. '



(Continuação da 1." página)

poderão dar largas ao seu sen

tir, anotando porém, que as

idades abrangidas são dos 15
aos 30 anos porque as restantes
consideram-se talvez já fora do
controle.
Loulé, apresentará mais uma

vez, na sua magnífica Avenida
José Costa Mealha, as 'suas g-ran
diosas e já consagradas Bata
lhas de Flores. que serão um

dos grandes fulcros de atracção
do público que nos visita du
rante a quadra festiva.

Olhão, senhora e dona de
urna das mais interessantes ave
nidas do Algarve e contando
com alguns dos vistosos carros

que se exibiram nos seus fes

tejos populares de S. João, de
certo val marcar um Iugær-de
relevo nas festas Carnavale.. cas
de 1968.
Tudo ali se movimenta .no

sentido de atrair o público quer
pela beleza das viaturas ô:na
mentadas, quer pelos atractivos
do sell vasto programa" para
marcar lugar de relevo .ern fu
turas festas desta natureza.
Estamos certos de que não

lhe faltará aquela alegria tão
característica do seu povo, que
tão sobejas provas tem dado
nas festas populares.
Situada quase a meio da pro

víncia e disfrutando duma 'ex

celente rede de estradas, ao

êxito dos seus folguedos não

lhe faltará a presença da públi
co oriundo das mais longínquas
paragens.

.

Inúmeros carros, artística
mente enfeitados, figurarão nes

se grandioso corso, que. será
mais uma manifestação do bom

gosio e do bairrismo. da gente
olhanense. .

Em Moncarapacho, a simpa
tica aldeia que há anos vem

realizando os .seus festejos de
Carnaval,. com muita alegria e

bom gosto, não quis ficar co
modamente em casa, muito em

bOl:a saiba que na sede do seu

concelho, tudo se prepara para
o mesmo fim. Isto significa e

muito acerta'damente, que o

Carnaval, tal como o Sol, surge
pa,:a .lodos e assim ela estará
mais uma vez em festa, mar-

Agenda
Telefones Iltels:
H08pital e Maternidade. 54
Bombeiros. . • 111'
Polícia • • . • • • • '155
Guarda N. Republicana. 11
Câmara·,. . • . . .' 7'
Táxis: 81-122-148-152-171- 570

.'

',Repªrtição de 'Finanças. ; 259
Quartel do C.I.S.M.I.. • 44
Camionagem de carga .

' 158
Camionagem de passageiros. 181

.

Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Tránsito 70

•

Vida �eligiosil
Horário das' missas domini
çais:
As 8 hor�s - N. Sr.a da Ajuda.
Ás 9,5 horas -- Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Ás 12 horas.,- São Francisco:

•

CIN�_.. TEATRO
ANTÓNIO. PINHEIRO
Espectáculos da semana:

Hoje - Homens que são fe
ras, com Tom Tryon. Em com

plemento, Os canhOes do galeão
negro, com Don Megowan e Sil
Vana Pampanini, pi maiores de 12
anos.

Domingo - A noite do adeus,
com Gilles Segal. Em comple
mento, Território fora da lei,
com Macdonald Carey e Joanl)e
Dru, pj maiores de 12 anos.

Quinta-feira - O aventureiro
de Tahiti, com Jean Paul Bel
mondo, e Mylene DemonSleot, pj
maiores de 17 anos.

•

farmácia de;¡ servl�()
Está' de serviço urgente du
rante a pres.cnte semana a

Farmácia Sousa.

'cando com a alegria das suas

raparigas c os seus atraentes
carros, um lugar de destaque
neste grande festival Carnava
lesco do Algarve.
Com a colaboração das auto

ridades espanholas da vizinha
cidade de Ayamonte, que p�r
mitiu a abertura da fronteira
durante os três dias festivos,
realizam-se nos dias 25,26 e 27
de Fevereiro, festejos carnava
lescos em Vila Real de Santo

António, que terão por cenário
a Praça Marquês de Pombal.
-Os referidos: festejos.' cujo
pr-oduto r reverterá a favor da
Santa Casa da Misericórdia lo
cal, prometem desusada ani
mação.
A jovem Batalha de' Fl��es

de Vila Real de Santo 'António,
será este ano enriquecida com

a.representação de earr.o� ale

góricos, cabeçudos e' gIganto
nes, vindos de Ayamonte.
Além dos vistosos corsos,

como complemento dos
.

feste

jos realizar-se-ão anim�do� bai
les nos salões da capitania do
Porto.
Só nos resta desejar CIue o

tempo se apresente de molde a

não perturbar tais realizações,
qu<' são fruto de muito traba

lho, inexcedível boa vontade e

espírito bairrista da nossa gente.
Este ano o Caroaval estabe

leceu o seu reino no Algarve �
nós cá estamos, para o saudar
e .desejar-lhe muita alegria no
seu auspicioso e curto reinado.

L iv le'{JS.

Jornal do Pescador - Publicou
-se o n.O 548, que jnsere unia. larga
reportagem sobre a h'omenageni'pres
tada em Olhão ao sr. Almirante. Hen
rique Tenreir.ó. lnteres.!\antes fotogra
fias documentam o extraordinário
acontecimento. '

Boletim da Pésca .- PubHcou-se
o n.O 97,referente a Dezembro, deste
orgão trimestral do GaDinete. de Es�
tudos das Pescas.

. , . ,

Ciência e Téénlta FisC�1 ;Ji�r
cebémos os TI.OS ¡04, J05 ¢ lO!;?;, dési�
Boletim da Direcção-Geral das GO-D'",
tribuições e [mpOS�Q8.' ",;;.'

G.azeta"dOs Caminhos :dit 'er�
ro - Recebemos o . 1f.0 '189$, de$tá
apr�ciada rell'ista, quitiienal deiTrans-

.

portes, Divúlgaçào e 'Ttlrismó. 'súpe
riórmente dirigida pelo'sr; en�!.l�o Lüís
da Costa.

.
.

.

M.edldna Hatural, - Recebemos
.

o n,o 2, - 16,° ano, desta simpática e

salutar publicação•

Acção - Recebemos o n.O 17,
desta excelente revista", propriedade
da' Junta de Acção SociaL Do seu
sumário consta além de outros os seo'

guintes assuntos de palpitante i.lÍe
resse Homenagem a Salazar; Factos e

Opiniões; Inundações no Distrito de
Lisboa; Actualídades do Ministério
das Corporações; O I Encontro dos
Portugueses em França; Divulgação
da Históri6 (III Grécia e Roma); Tra
balho de um Povo - (Ourivesaria do
Norte); A visita do prof; Gonçalves
de Proença ao Centro n & 1 do Servi
ço de ',Reabilitação Profissional; A,
Mulher e o Mundo e o Sagrado
Quotidiano.
Excelentes fotografias esmaltam as I

suas páginas;
Revista Correios e Telecomu

nicações - Publicou-se (I n.O 4 des
ta simpática rellista dos C. T, T.
Nela são tratados interessantes te

mas técnicos, problemas de pessoal,
va�as. Filatelia e Carimbos Comemo·
rativos, Estações Telefónicas Auto
máticas, Desenvolvimento 'das� Tele
comunicações, f'm Estação de' Cor
reio Móvel, TelecolTlunic¡¡ções por
Satélites, Novas Estações, etc. etc ..

(j�ZETJLl'1Ilt

FARCA CARNAVALESCA
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DA PRINCESA E e P,LfBEU
No desfile pró parada
Desse cortejo selecto
Foi toda Q. rapaziada,
Cabeluda e embarbada,
Do mais respeitoso aspecto

Como a princesa é nervosa
E já vai tendo os seus tiques,
Reune a corte chorosa,
Porque um plebeu a desposa,
Só pra não haver despiques ...

Dia de felicidade
Num cenário-de-reotsta,
Com compadres da cidade,
Provocando ñllartdade,
Numa apoteose em pista.

Ao atroar das trombetas,
Momento de sensação I
Uns levavam tabuletas
E' os bombeiros' â"gulhetas
Pra entrar logo 'em acção.

Em forma; llf'nto df/cornetas,
Iam as associações,
Depois, carros e carretas;'
Bandeiras brancas e pretas
Ostentando os seus brasões .••

'A'linhados fazem escolta,
Os meninos das escolas
Com as meninasà solta,
Depois foi feita uma solta
'Dedes mil pombos ma�;olas ...
E logo iam as montadas
Em cavalos de-alta escola,
Com as suas guizalñadas, ,

Cortesias de toiradas '

Pras noivos, em' padiola.

Em forma de palanqutm,
Que se apeiam sorridentes
Pra dar a volta ao jardim"
Entre os oioas e o chinfrim .

Dos aplausos' dos. patentes.

À' custa de muito e'$forço
Ensaiaram os chocalhos,
Burros com fitas no dorso,
Ea fechar o grande corso

Banda-s, bandeiras, bandalhos.

Um grupo de corredores
Junto ao carro triunfal,
Sem ruidos de motores,
Serviram de batedores
Nesse cortejo núpCidl.

De··cartola, luva e fraque,
Um grupo foi d festança,
Fazia parte da claque
Preparada pro lit(Jque
Do enchimento da pança.

Mas, flo auge dgfullÇãO.
O noivo a arder em desejoB,
Apertou à n.oiva a mão
E levoli um bofetão
Desmanchafldo-se o cortejo.

Em vez de brindes. então,
Houve acesás discursa,fas,
O intendente e o guião
Já rubros de indignação
Deixam de ser diplomatas•..

Porque o noivo, enfurecido,
Chailwll-lhe velha gaiteira,
E a noiva disse: atrevido,
Não, quero pra meu marido
Um pelintra sem ter beira.

Depois arrilhou''o dente,
Eleve um ataque estérico,
Berrando, raivosamente:
- Retirem ria-minha '{reflte
Esse enfálico p!ndérico

A cena foi magistral
E deu que falar ao,mundo
Na apoteose final,
Em dia de Carnaval
De.um casamento infecundo. 'i

Consultados. os presentes
Des/á· falta de preceito,
Reataram' os parentes
NÚ:fJ cne.t;ando"a' haver "abentes,
Tudo ficou se", efeito.

Não !lá repiques'{estivos,
Porque não qu¡'f ser pateta
O noivo, por ta./s motil)OS,
A rrâncou os aisttntivoB
E partiu dê b!él'ct�tá.�:

,.

'-_ Zé- d. Rua

TOTO-S.,Ot:,A
26: jornada -'·3/3/968

Nome: «POVO AJgarvio»
Morada: T'AVIRA

1 Sporting "'- Académica .' 1
2 Varzim -. CUF " 1
5 'Barreirense - Leixões 1
4 Benfica - Belenenses 1
5 Setúbal - Braga • 'I
6 Leça - Covilhã '.' 1
7 Ac. Viseu - T. Novas. 1
8 Gouveia - Salgueiros.
9 Beira Mar - U. Tomar . x

10 C. da Piedade _:_ Atlético. 1
11 Alhandra - Peniche
12 Sintrense - Luso .

15 Oriental -,- Almada

v. P.
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SEMANARIOCDE TRANSPORTADO
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Call1�eo��to 'U['i'onafdrU � DIVisãO':
No passado domjng� a-coisa ;

não. -conreu -hern 'para Q i,OI'ha
nense 'que' desperdiçcu -Íngl6'
ríamente um vperralty-Joge : no.

prillCípi'o da partida e I;l :sorte
não o favoreceu de .molde .a ,

sair «vitorioso, como' merecia
pelo desenrolar da partída. .

. 'Um empate a zero bóias nes

ta altura do. Campeonato e no

seu próprio terreno é . sempre.
d'e "ponderar. . '.

'.

.

�
-

.
.

Pareceu-nos que Pelézinho e

Madeira' estiveram. infelizes e
talvez um po!uco abæixo "em

relação à eq-uipa. '

.

Talvez seja conveniente fa
zer uma revisão às pedras do
seu xadrez,' porquanto a sua.

posição I?a tabela não é s�gura.
'i O Portimonense; gozando' de
melber-posição, foi perder' por
2-0 a Sintra, como poderia ter

ganho, res-ultado que afinal não
surpreendeu ninguém.

.

-;

Àmanhã o Olhanense irá de

v,jagem até ii "Ta.padin,ha e o .

Portfmenense 'recebe a-. visita
. do Oriental.

Campeonato ;Oistrital do 1. 8.Oivisão
'-Resultados' dos �.jogoSH efec;,;

tuados: no 'passado dómingo ;
.

Lusitano; 1 - Silves, O
S. Fàn{e Benfica - Fuzeta (a) ,

D. SJ'Brás, 3 - U. 'Sambras., O
. Moncarap., O -: Far�se,'4
Esp'erança, 6 - {lou-letano, 2-

(a) - Com referência a este: jogo
que não se ,realizou, ,aguarda, esta·.
Associação ,esclarecimentos do árbi
tro.

.

";J,Qgos para. àmanhã:

lusitano -,-:., Loulel,ano
Silves - S.' Faro e Beft'fica

F<uz�ta � Desp. de S. Brás
U. Sambras:";;:'" Mon�'rapac.

Far.ense - ,Esperauç,fl,

Compeonato Distritof' d� Jóffiotes �

'Res'U'�t�rlós'
.

dcl's!: jqgos J;�e�- ,

tuados nt "pagsado -d<?�m�ingo-: '

S� F. eBenf.• 2 �'Olhaltensé;¡¡3
.'

'

,�: .('�

Esperança'; I � LU!�ii�no",4(
. U. Sarnbras., O -,Portimon., 3

Louletano, O ·\:;i¡',�ilves, 2
O S, ,C'!,; Olhenense foi apurado

campeãp-dThlrital. c'.,
\, .... ; .r': .:

Representaeãoesta Associaç!<t A(i,
Campeonato, Nacional de Juntores, os
clubes S. C. Olhanense.: S. C.' Fa-
rense e Lusitano F. Clube.

..

Campeonato OJ�tritól ,_de Júvénis'
Hesultados dos-, Jog9s efec

tuados Ó� passado domingo:
Olhan:�n�e .: S.,Fato e·:Benf,,: (a)
Lusitano, '6 _;,;.' .Esperança, 1

Farense, 1 -' Silves, 1

(a) - Adiado, por aeordo dos' dois
clubes com 'a concôr dâncía desta As
sociação, por motivo dó mau, tempo.

Jogos para-àmanhã; ,,\\��: "

", • ..1

S. Faro e Benfica '� Lusitano
U. Sambrasense ---i ;Glhan�nse

Esperança _;;;_- Farense ,

Campeona�o,Dist.,d�_f.uJ��ol
Resuílâd�'s dos Jo.gos'.�fec

tuados no passado 'doRl;ingo :

(. P. (on. de Faro, O �. (."Pesc. ,P,ortiauio, S
C. P. (OD. 'a,ii�; 1 '::...... c;. P� lúda,jra¡ 4

Jogos-para àmanhã :
_

(. P. (on. de'lo,ira:::""";(¡ po¡ (óDt�e'Fato,
(. P. luz dé:.Io';ira � ç;,PescAortiáão
1Il1l11l1l1l1l11l11HlIlIlIl'Iilllllillilllll!ililllllillllllllllilllllll

Uma horta, no sítio "dai;S�I�
teiras, com;:}¡l1:t,tujeira's" olivei-
ras e àlfarrobeiras.", ">, "

Qu,em:'; pretender�!� ttirija-�e .

a

José Custódio.;'síti<J. d'b'Mafo de
'. Santo .Espi'ritó -:,TA,VIRA.

. -

,

.

Espectácul(!) ,paf'8 maiores de 15 anos

. ',-

as noites< dé,�24, '25/�26 e,L{27
"

"

i.... ,

de Feverei'ro -são para',.�di¥êrti:r!
o p.rograma.é p.leno de juventude, e alegria!, ',-

-:-:':: L' ,':-,'

V'A R I f D A:D E S c"'Qm:

'x
1
1

com o

,Dois .jóven$,�que já, 580", êxito

Um magnIfica' CONJUNTO oferece-Ibe ·,mllslea ,para', dlD'çar

Concursos;" Alegria; �it�os e,Surpr(lsa�
-lis-mfllhores,máscaras 't�m pr-zm_os

'. O serviço de cOzinha. ,e"bar -é e'Xcelênte
- e ambiente familiar seleccionado ='":�

.-", )
v

•. t,

Chás dançantes
mesmo pr�grama <nos' dias 25,e ").7

ligue para o 5004 Vilã Real,. de Sto. António
, e 'marque des. lá a�Su.' mesa

pois nada paga pela marcação
.
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